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1 APRESENTAÇÃO 

O produto que se apresenta aqui consiste em uma versão para cartas do jogo Em 

Busca do Prêmio Nobel (EBPN), cuja versão digital foi usada em outros trabalhos reali-

zados no MNPEF-UFERSA (DE AQUINO, E. M. et al., 2023; DINIZ, 2018; DINIZ; 

DOS SANTOS, 2019; DOS SANTOS; DE AQUINO, 2018, 2018). O jogo é acompa-

nhado por um texto ausubeliano sobre eletricidade para o ensino médio. Trata-se de um 

texto didático para apresentar Organizadores Prévios (OP) e contextualizar o conteúdo 

usado nos livros-textos em um cenário da teoria da aprendizagem significativa de David 

Ausubel. 

Embora no presente estudo, diversas circunstâncias administrativas no âmbito es-

colar tenham impedido a aplicação do teste de concepções alternativas (TCA) e do teste 

de associação numérica de conceitos (TANC), eles serão colocados aqui para que outros 

professores interessados em usar o jogo possam realizar a validação como foi planejada 

aqui. Só conseguimos aplicar o questionário de reação ao jogo.  

A validação do material pode ser realizada por meio de dois testes de acesso à 

estrutura cognitiva e de um questionário de reação ao jogo e ao texto ausubeliano. Um 

dos testes de acesso à estrutura cognitiva, denominado Teste de Concepções Alternativas 

(TCA), é amplamente reportado na literatura (BAŞER, M.; GEBAN, Ö., 2007; BILAL, 

E.; EROL, M., 2009; CHAMBERS; ANDRE, 1997; CORUHLU; CALIK; CEPNI, 2012; 

DILBER; DUZGUN, 2008; ENGELHARDT; BEICHNER, 2004; EYLON, B. S.; GA-

NIEL, U., 1990; HASHISH, A. H.; SEYD-DARWISH, I.; TIT, N., 2020; KÜÇÜKÖZER; 

KOCAKÜLAH, [s.d.]; MCDERMOTT; SHAFFER, 1992; MÉTIOUI, A.; TRUDEL, L.; 

MACWILLIE, M. B., 2015; MI, S. et al., 2023; MOYNIHAN, R. et al., 2016; NE, [s.d.]; 

NKOPANE et al., [s.d.]; ONDER-CELIKKANLI, N.; TAN, M., 2022; SHAFFER; 

MCDERMOTT, 1992; STEFANIDOU, C. G. et al., 2019). O outro é o Teste de Associ-

ação Numérica de Conceitos (TANC), igualmente bem conhecido na literatura 

(GEESLIN; SHAVELSON, 1975, 1975; GLINER, 1981; DOS SANTOS; MOREIRA, 

1979a; MOREIRA; DOS SANTOS, 1981; SUBKOVIAK; ROECKS, 1976; THRO, 

1978). O questionário de satisfação foi elaborado a partir do que consta no método Kirk-

patrick (KIRKPATRICK, D., 2006). 
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Os testes e o questionário são apresentados como apêndices ao final deste docu-

mento, enquanto os procedimentos analíticos são apresentados na literatura mencionada.  

Como se verá mais adiante, o jogo EBPN é multiplataforma e multitemático. Ele 

pode ser adaptado para uso digital e nos formatos de cartas e tabuleiro. Sua estrutura pode 

ser utilizada para o ensino de qualquer assunto, e ele pode ser usado com base em dife-

rentes referenciais pedagógicos. Portanto, além das fundamentações básicas do jogo, o 

que será apresentado aqui é apenas a forma como ele foi utilizado na dissertação <Abor-

dagem ausubeliana para o ensino de eletricidade, usando a versão para cartas do jogo Em 

busca do Prêmio Nobel=, apresentada no MNPEF-UFERSA, polo 9, 2025. 

2 EBPN NA VERSÃO CARTAS 

Na versão cartas, o jogo é disputado entre dois jogadores ou dois grupos, cada um 

formado por quatro ou cinco participantes. Para facilitar a explicação, as regras serão 

descritas considerando a competição entre grupos de quatro integrantes. Os estágios do  

jogo são os mesmos da versão digital: Graduação, Mestrado, Doutorado e Pesquisador 

em busca do Nobel. 

As questões variam de acordo com cada categoria. No nível Graduação, abordam 

exclusivamente carga elétrica e campo elétrico. No nível Mestrado, o tema central é o 

potencial elétrico. Já no nível Doutorado, os desafios envolvem corrente elétrica, circuitos 

elétricos e a Lei de Ohm. As questões dessas três categorias são retiradas do ENEM e 

apresentam níveis de dificuldade baixo ou intermediário. Na categoria Pesquisador, as 

questões abrangem todos os tópicos anteriores e são selecionadas entre as mais difíceis 

do ENEM. 

As cartas do jogo contêm as mesmas questões utilizadas na versão digital, con-

forme ilustrado na Figura 1. Cada jogador recebe um material com o conteúdo relacio-

nado ao tema. O estudo pode ser feito individualmente, em atividades organizadas pelo 

professor ou durante o próprio jogo, seguindo as regras estabelecidas. A disposição das 

cartas na mesa é representada na Figura 2. 

Duas formas de aplicação do jogo foram testadas. Uma na presente dissertação, e 

outra na dissertação de Eliabe Maxsuel de Aquino (a ser submetida). A ideia inicial era 

aplicar as duas formas nas duas. No entanto, na minha turma os alunos sugeriram 
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mudanças e resolvi adotá-las, até para no futuro, em replicações do jogo, termos elemen-

tos de comparação. 

(a) 

(b) 

(c) (d) 

Figura 1 3 Ilustração de cartas nas categorias (a) graduação (resposta: d); (b) mestrado (resposta: a); (c) 
doutorado (resposta: b); (d) pesquisador (resposta: a). 

De acordo com as regras originais, utilizadas na dissertação de E.M. de Aquino: 
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1. O jogo começa com o sorteio dos componentes de cada equipe para ocupar cada

um dos estágios. Ou seja, um componente será sorteado para a graduação, outro

para o mestrado, e assim por diante.

2. A equipe sorteada para iniciar o jogo (suponhamos, equipe 1) retira a carta de

cima do conjunto graduação da equipe 2 e entrega a carta para o adversário ler a

questão. Se este acertar, a carta volta para baixo do conjunto, e o jogador da equipe

1 retira outra carta do conjunto graduação e repete o procedimento. Quando o

jogador adversário erra a questão, a carta volta para o final do conjunto, e o joga-

dor da equipe 2 retira a carta do conjunto da equipe 1 e prossegue como descrito

acima.

3. A equipe passa de estágio quando seus componentes acertam 5 questões. Portanto,

a equipe ganha o Nobel quando acerta pelo menos 20 questões.

4. Cada vez que um jogador acerta uma questão, em qualquer estágio, ele retira uma

carta do conjunto SORTE/AZAR. Se a carta tiver a palavra SORTE, ele segue o

jogo; se a carta tiver a palavra AZAR, o jogador perde a questão que acertou, é

como se tivesse errado a questão.

5. Cada jogador pode pedir ajuda da equipe. Se o colega que vai ajudá-lo (jogador-

auxiliar) errar a questão, é como se o jogador tivesse errado, e tudo segue como

descrito no item 1. Se o jogador-auxiliar acertar a questão, o jogador em ação não

poderá mais solicitar ajuda.

6. Os componentes da equipe que está questionando podem consultar o livro de con-

teúdo, o que é impedido para os componentes da equipe que está respondendo.
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Figura 2 3 Disposição das cartas na mesa. Abaixo das cartas de perguntas são colocadas as cartas com as 
respostas. 

Na presente dissertação, por sugestão dos alunos, as regras foram essas: 

1. O jogo começa com o sorteio do grupo que irá começar a responder. O grupo

que começa a responder escolhe qual de seus componentes deverá iniciar.

2. Este componente deverá retirar a carta de cima da categoria em jogo; fazer a lei-

tura em voz alta e em seguida responder. Caso acerte, ele deverá escolher uma

carta do conjunto SORTE/AZAR. Caso a carta seja de sorte ele passa a vez para

o grupo oponente; caso a carta tenha a palavra azar, o jogador continua retirando

carta até que chegue na combinação resposta correta e carta de sorte. 

3. Para passar de etapa cada equipe deverá responder no mínimo cinco questões da

etapa. O mínimo corresponde a tirar cinco cartas de sorte.

4. Cada equipe é composta de quatro componentes e um coringa, que substituirá

algum componente ausente no dia do jogo.

5. Em cada uma das fases um jogador poderá solicitar ajuda aos colegas do grupo,

uma única vez por etapa.

6. Os componentes que não estiverem respondendo poderão fazer uso do material

de leitura. Desde que não seja solicitada a ajuda.

7. Para obter o prêmio Nobel cada equipe deverá responder corretamente no mí-

nimo cinco questões de cada fase.

3 TEXTO AUSUBELIANO* 

O texto ausubeliano usado na presente intervenção didática, foi elaborado por Eli-

abe Maxsuel de Aquino, Geovani Ferreira Barbosa e Carlos Alberto dos Santos (ver 

Apêndice E), distribuído para leitura durante as aulas. O texto foi escrito seguindo os 

fundamentos da teoria de aprendizagem significativa de Ausubel. A partir do sumário 

(Figura 3) é possível fazer um paralelo entre a estrutura do texto e os fundamentos da 

teoria de Ausubel. 

* Interessados em usar o texto ausubeliano podem entrar em contato: cas.ufrgs@gmail.com
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Figura 3 3 Sumário do texto ausubeliano <Eletrostática e Eletrodinâmica . 

Um artigo publicado por Ausubel em 1957, em coautoria com Lillian Cuxier Rob-

bins e Elias Blake Jr. (AUSUBEL, D. P.; ROBBINS, L. C.; BLAKE JR., 1968), pode ser 

um dos primeiros registros em que ele formulou um dos princípios fundamentais de sua 

teoria da aprendizagem significativa. Devido à sua importância histórica e à sua relevân-

cia para nossa abordagem baseada no pensamento ausubeliano, consideramos válido 

apresentar aqui uma tradução livre de um trecho desse artigo. 

Materiais significativos são invariavelmente relacionados a uma estrutura cognitiva exis-
tente que é hierarquicamente organizada em termos de grupos conceituais altamente es-
táveis e inclusivos sob os quais são subsumidos dados ilustrativos menos estáveis e mais 
específicos. À medida que entram no campo cognitivo, são apropriadamente "cataloga-
dos" sob focos conceituais relevantes, uma vez que esta é a maneira mais ordenada e 
eficiente de organizar grandes quantidades de material para pronta disponibilidade. (...) 
Como é mais econômico e menos oneroso, no entanto, subsumir o máximo de material 
sob categorias tão inclusivas quanto possível, a importação de muitos itens ilustrativos 
específicos é assimilada pelo significado generalizado dos focos subsumidores mais es-
tabelecidos e altamente conceituados.  

Essa concepção geral de subsunçores 4 conceitos altamente estáveis e abrangen-

tes 4 e subsumidos constitui o principal fundamento de uma abordagem didática baseada 

em Ausubel. No entanto, devido à sua complexidade, é também um dos aspectos mais 

frequentemente negligenciados nas aplicações relatadas na literatura. Identificar os sub-

sunçores em uma determinada área do conhecimento não é uma tarefa trivial. No contexto 

do eletromagnetismo, especificamente na disciplina de física básica em cursos universi-

tários, Moreira propôs o seguinte cenário (MOREIRA, M. A., 1977): 

De acordo com a teoria de Ausubel, as ideias, fenômenos e conceitos mais inclusivos e 
gerais devem ser apresentados no início da instrução para servir como "ancoragem" 
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conceitual para o aprendizado subsequente. Seguindo esse princípio, as Equações de 
Maxwell e conceitos inclusivos como força eletromagnética e campo eletromagnético fo-
ram introduzidos, nos grupos experimentais, no início do curso, a fim de servir como base 
para a apresentação subsequente de fenômenos elétricos e magnéticos.  

  

 Se a proposta de Moreira parece adequada para cursos universitários, sua aplica-

ção direta no ensino médio não é viável. Nesse contexto, compreendemos que os concei-

tos mais inclusivos são aqueles que fundamentam toda a área do conhecimento, estando 

presentes em qualquer abordagem dentro dela. Por essa razão, carga elétrica e campo 

elétrico são considerados como os principais subsunçores da disciplina. Assim, o primeiro 

organizador prévio (OP) trata desses dois conceitos de maneira generalizante, conforme 

preconiza Ausubel. Para uma compreensão mais aprofundada da apropriação da teoria da 

aprendizagem significativa, sugerimos a leitura do texto no Apêndice E. 

 Ao longo do material, destaca-se que o conceito de potencial é aplicável não ape-

nas no eletromagnetismo, mas também em contextos gravitacionais e nucleares. Além 

disso, de maneira qualitativa e geral, enfatiza-se a distinção entre energia potencial, en-

tendida como energia de configuração, e energia cinética, associada à atividade ou movi-

mento. O texto também menciona um equívoco conceitual recorrente entre alunos do en-

sino médio e até mesmo entre calouros de engenharia: a crença de que a existência de 

potencial em um fio condutor depende da presença de corrente elétrica. Na realidade, 

ocorre o oposto: é a diferença de potencial que gera a corrente elétrica. 

 A estrutura didática fundamentada na teoria de Ausubel inicia-se com a definição 

dos subsunçores, explorados por meio dos organizadores prévios. Em seguida, o conteúdo 

se desenvolve a partir dos princípios de diferenciação progressiva e reconciliação inte-

grativa. A diferenciação progressiva ocorre quando conceitos gerais e abrangentes são 

refinados e detalhados no contexto formal da disciplina. Já a reconciliação integrativa 

acontece quando esses conceitos são interligados por meio de fórmulas, definições e 

exemplos ilustrativos. Todo o material elaborado é permeado por esses fundamentos teó-

ricos, garantindo uma abordagem estruturada e coerente com os princípios da aprendiza-

gem significativa. 

4 APLICAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL 

Conforme mencionado anteriormente, o jogo EBPN é uma plataforma versátil e 

multitemática. Sua estrutura permite sua utilização em diferentes formatos: digital 
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(acessível por qualquer dispositivo eletrônico), cartas e tabuleiro. Além disso, sua flexi-

bilidade possibilita a adaptação para qualquer tema, bem como a aplicação dentro de di-

ferentes referenciais pedagógicos. A seguir, a título de ilustração, descreve-se a forma 

como o jogo foi empregado no contexto da dissertação supracitada. 

Sequência didática: 

Datas Aulas CONTEÚDO 
22/2/2024 Aula 1 Apresentação da disciplina, metodologia da apostila.  
29/2/2024 Aula 2 Início da leitura do Organizador Prévio 1 
14/3/2024 Aula 3 Continuação da leitura e discussão do Organizador 

Prévio 1 - Carga Elétrica e Campo Elétrico; 
21/3/2024 Aula 4 Aula sobre carga elétrica e campo elétrico e exercí-

cios 
4/4/2024 Aula 5 Leitura e discussão do Organizador Prévio 2 3 Po-

tencial Elétrico 
11/4/2024 Aula 6 Potencial elétrico e exercícios 
25/4/2024 Aula 7 Comparação entre campo elétrico e potencial elé-

trico 
2/5/2024 Aula 8 Diferença de potencial 
9/5/2024 Aula 9 Energia elétrica, exercícios e sorteio para o início do 

jogo 
16/5/2024 Aula 10 Início do jogo fase graduação 
23/5/2024 Aula 11 Potencial elétrico em condutores esféricos 
30/5/2024 Aula 12 Exercícios. 
6/6/2024 Aula 13 Revisão de conteúdos 
18/6/2024 Aula 14 Jogo- Fase Mestrado 
8/8/2024 Aula 15 Leitura e discussão do Organizador Prévio 3 3 Cor-

rente Elétrica, Circuitos Elétricos e Lei de Ohm 
15/8/2024 Aula 16 Corrente Elétrica 
29/8/2024 Aula 17 Lei de Ohm 
05/09/2024 Aula 18 Exercício 
19/09/2025 Aula 19 Jogo- Fase Doutorado 
26/9/2024 Aula 20 Leitura e discussão do Organizador Prévio 4 3 Ele-

trodinâmica 
10/10/2024 Aula 21 Geradores e Receptores 
24/10/2024 Aula 22 Jogo 3 Fase Pesquisador 
31/10/2024 Aula 23 Jogo- Continuação 
7/11/2024 Aula 24 Aplicação do questionário de reação ao jogo 

 



9 

 

 

 

 

REFERÊNCIAS 

AUSUBEL, D. P.; ROBBINS, L. C.; BLAKE JR, E. Retroactive inhibition and facilita-
tion in the learning of school materials. Journal of Educational Psychology, v. 48, 
n. 6, p. 3343343, 1968.  

BAŞER, M.; GEBAN, Ö. Effect of instruction based on conceptual change activities on 
students’ understanding of static electricity concepts. Research in Science & 
Technological Education, v. 25, n. 2, p. 2433267, 2007.  

BILAL, E.; EROL, M. Investigating students’ conceptions of some electricity concepts. 
Latin-American Journal of Physics Education, v. 3, n. 2, p. 1933201, 2009.  

CHAMBERS, S. K.; ANDRE, T. Gender, Prior Knowledge, Interest, and Experience in 
Electricity and Conceptual Change Text Manipulations in Learning about Direct 
Current. Journal of Research in Science Teaching, 1997.  

CORUHLU, T. S.; CALIK, M.; CEPNI, S. Effect of conceptual change pedagogies on 
students’ alternative conceptions of electricity resistance and electricity current. 
Energy Education Science and Technology Part B: Social and Educational Stud-
ies, 2012.  

DE AQUINO, E. M. et al. EM BUSCA DO PRÊMIO NOBEL: UM JOGO DIGITAL 
MULTIPLATAFORMA E MULTITEMÁTICO. REPPE-Revista de Produtos 
Educacionais e Pesquisas em Ensino, v. 7, n. 2, p. 4133432, 2023.  

DILBER, R.; DUZGUN, B. Effectiveness of Analogy on Students’ Success and Elimina-
tion of MisconceptionsAm. J. Phys. Educ. [s.l: s.n.]. Disponível em: 
<http://www.journal.lapen.org.mx>. 

DINIZ, F. S. V. Uso do jogo digital <Em busca do prêmio Nobel= para abordar tópicos 
de atomística. [s.l.] Universidade Federal Rural do Semiárido, 2018. 

DINIZ, F. V. S.; DOS SANTOS, C. A. Ensinando atomística com o jogo digital <Em 
busca do Prêmio Nobel=. Revista Brasileira de Ensino de Física, v. 41, n. 3, p. 
e20180268, 2019.  

DOS SANTOS, C. A.; DE AQUINO, E. M. Em busca do Prêmio Nobel 3 Versão beta. 
Revista Brasileira de Ensino de Física, v. 40, n. 3, p. e3501-5, 2018.  

ENGELHARDT, P. V.; BEICHNER, R. J. Students’ understanding of direct current re-
sistive electrical circuits. American Journal of Physics, 2004.  

EYLON, B. S.; GANIEL, U. Macro‐micro relationships: the missing link between elec-
trostatics and electrodynamics in students’ reasoning. International Journal of Sci-
ence Education, v. 12, n. 1, p. 79394, 1990.  

GEESLIN, W. E.; SHAVELSON, R. J. An Exploratory analysis of the representation of 
a mathematical structure in students’ cognitive structures. American Educational 
Research Journal, v. 12, n. 1, p. 21339, 1975.  

GLINER, G. S. A Note on a Statistical Paradigm for the Evaluation of Cognitive Structure 
in Physics Instruction. Applied Psychological Measurement, v. 5, n. 4, p. 4933
502, 1981.  

HASHISH, A. H.; SEYD-DARWISH, I.; TIT, N. Addressing some physical 



10 

 

 

misconceptions in electrostatics of Freshman Engineering students. International 
Journal for Innovation Education and Research, v. 8, n. 2, p. 137, 2020.  

KIRKPATRICK, D. Evaluating training programs: The four levels. San Francisco: Ber-
rett-Koehler Publishers, 2006.  

KÜÇÜKÖZER, H.; KOCAKÜLAH, S. Secondary School Students’ Misconceptions 
about Simple Electric Circuits. [s.l: s.n.]. Disponível em: <http://www.tused.org>. 

MCDERMOTT, L. C.; SHAFFER, P. S. Research as a guide for curriculum development: 
An example from introductory electricity. Part I: Investigation of student under-
standing. American Journal of Physics, v. 60, n. 11, p. 99431003, 1992.  

MÉTIOUI, A.; TRUDEL, L.; MACWILLIE, M. B. PRESERVICE PRIMARY TEACH-
ERS’REPRESENTATIONS AFTER TEACHING OF THE ELEMENTARY 
ELECTROSTATIC PHENOMENA. Science & Technologies, v. 5, n. 3, p. 1153
120, 2015.  

MI, S. et al. Development and validation of a conceptual survey instrument to evaluate 
senior high school students’ understanding of electrostatics. Physical Review 
Physics Education Research, v. 19, n. 1, p. 010114, 2023.  

MOREIRA, M. A. An Ausubelian approach to physics instruction: an experiment in an 
introductory college course in eletromagnetism. Thesis4Ithaca: Cornell Univer-
sity, 1977. 

MOREIRA, M. A. Concept Maps as Tools for Teaching. Journal of College Science 
Teaching, v. 8, n. 5, p. 2833286, 1979.  

MOREIRA, M. A.; DOS SANTOS, C. A. The Influence Of Content Organization On 
Student’S Cognitive Structurein Thermodynamics. Journal of Research in Science 
Teaching, v. 18, p. 5253531, 1981.  

MOYNIHAN, R. et al. Helping lower secondary students develop conceptual understand-
ing of electrostatic forces. Sch. Sci. Rev, v. 98, n. 363, p. 1013108, 2016.  

NE. Students’ Conceptual Knowledge about Electricity and Magnetism and Its Implica-
tions: An Example of Turkish University. [s.l: s.n.].  

NKOPANE, L. et al. Alternative Conceptions about Simple Electric Circuits amongst 
High School FET Band Learners. [s.l: s.n.].  

NOVAK, J. D. Concept mapping: A useful tool for science education. Journal of Research 
in Science Teaching, v. 27, n. 10, p. 9373949, 1990.  

ONDER-CELIKKANLI, N.; TAN, M. Determining Turkish high school students’ mis-
conceptions about electric charge imbalance by using a four-tier misconception 
test. Physics Education, v. 57, n. 5, p. 055010, 2022.  

SHAFFER, P. S.; MCDERMOTT, L. C. Research as a guide for curriculum development: 
An example from introductory electricity. Part II: Design of instructional strate-
gies. American Journal of Physics, 1992.  

STEFANIDOU, C. G. et al. Conceptual Difficulties Pre-Service Primary Teachers Have 
with Static Electricity. Journal of Baltic Science Education, v. 18, n. 2, p. 3003
313, 2019.  

THRO, M. P. Relationships Between Associative and Content Structure of Physics Con-
cepts. Journal of Educational Psychology, v. 70, n. 6, p. 9713978, 1978.  

 

 



 22 

Apêndice A 

Teste de Concepções Alternativas (TCA) 

Eletrostática e circuitos elétricos 

 

1) Quando a humidade do ar é baixa, diz-se que o ambiente se encontra seco. Nessas 

circunstâncias as pessoas podem sentir pequenos choques elétricos ao tocarem objetos 

metálicos, com maçanetas de porta. Esse fenômeno é consequência do fato de que o corpo 

humano pode se comportar com um condutor, ou seja: 

 

a) oferece resistência nula ao movimento da quantidade líquida de carga através do corpo. 

b) permite que uma quantidade líquida de carga se desloque com facilidade através do 

corpo. 

c) permite que uma quantidade líquida de carga se desloque com dificuldade através do 

corpo. 

d) reduz o deslocamento da quantidade líquida de carga em função do aumento da dife-

rença de potencial. 

e) alterna a capacidade de deslocamento da quantidade líquida de carga no corpo, facili-

tando ou dificultando o fenômeno. 

 

2) Durante uma tempestade, um bom local para se proteger dos raios é o interior de um 

carro, desde que não seja conversível. A razão para essa proteção é: 

 

a) Isolamento elétrico dos pneus. 

b) Efeito de para-raios da antena. 

c) Blindagem pela carcaça metálica. 

d) Escoamento da água pela lataria. 

e) Aterramento pelo fio terra da bateria. 

 

3) Por qual motivo ocorre a eletrização ilustrada na tirinha? 

 

a) Troca de átomos entre a calça e os pelos do gato. 

b) Diminuição do número prótons nos pelos do gato. 

c) Criação de novas partículas eletrizadas nos pelos do gato. 

d) Movimentação de elétrons entre a calça e os pelos do gato. 

e) Repulsão entre partículas elétricas da calça e dos pelos do gato. 

 

4) Um pente plástico é atritado com papel toalha seco. A seguir ele é aproximado de 

pedaços de papel que são atraídos e acabam grudados ao pente. Essa movimentação dos 

pedaços de papel até o pente é explicada pelo fato de os papeizinhos  
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a)  Serem influenciados pela força de atrito que ficou retida no pente.  

b)  Serem influenciados pela força de resistência do ar em movimento.  

c)  Experimentarem um campo elétrico capaz de exercer forças elétricas.  

d)  Experimentarem um campo magnético capaz de exercer forças magnéticas.  

e)  Possuírem carga elétrica que permite serem atraídos ou repelidos pelo pente.  

 

5) Enquanto fazia a limpeza em seu local de trabalho, uma pessoa se surpreendeu com o 

seguinte fenômeno: depois de limpar um objeto de vidro, esfregando-o vigorosamente 

com um pedaço de pano de lã, percebeu que o vidro atraiu para si pequenos pedaços de 

papel que estavam espalhados sobre a mesa. O motivo da surpresa consiste no fato de 

que: 

 

a) Quando o vidro é atritado com a lã, prótons do vidro são retirados, tornando-o negati-

vamente eletrizado, possibilitando que atraísse os pedaços de papel. 

b) O atrito entre o vidro e a lã aqueceu o vidro e o calor produzido foi o responsável pela 

atração dos pedaços de papel. 

c) Ao esfregar a lã no vidro, um campo magnético é criado ao redor do vidro semelhante 

ao existente ao redor de um ímã. 

d) Quando esfregados um contra o outro, a lã e o vidro, tornam-se eletricamente neutros, 

impedindo que o vidro repelisse os pedaços de papel. 

e) O atrito entre o vidro e a lã fez um dos dois perder elétrons e o outro ganhar, eletrizando 

os dois, o que permitiu que o vidro atraísse os pedaços de papel. 

 

 

Em todas as questões a seguir admite-se que as lâmpadas sejam iguais. Os brilhos das 

lâmpadas crescem quando a intensidade da corrente elétrica aumenta. A bateria represen-

tada tem resistência elétrica desprezível.  

 

6) No circuito da figura 1 pode-se afirmar que: 

(a) L1 brilha mais do que L2 e esta mais do que L3. 

(b) L3 brilha mais do L2 e esta mais do que L1. 

(c) As três lâmpadas têm o mesmo brilho. 

 

7) No circuito da figura 2, R é um resistor. Neste circuito: 

(a) L1 e L2 têm o mesmo brilho. 

(b) L1 brilha mais do L2.  

(c) L2 brilha mais do L1. 

 

 

8) No circuito da figura 3, R é um resistor. Neste circuito: 

(a) L1 tem o mesmo brilho que L2. 

(b) L2 brilha mais do que L1 

(c) L1 brilha mais do que L2. 
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9) Nos circuitos 5a e 5b a lâmpada L, o resistor R e a bateria são 

exatamente os mesmos. Nestas situações: 

(a) L brilha mas no circuito 5a. 

(b) L brilha igual em ambos circuitos. 

(c) L brilha mais no circuito 5b. 

 

 

 

 

 

10) No circuito da figura 11: 

(a) L1 e L2 têm o mesmo brilho que menor do que o de L3. 

(b) L1 brilha mais do que L2 e do que L3. 

(c) L1, L2 e L3 brilham igualmente. 
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Apêndice B 

Teste de Associação Numérica de Conceitos (TANC) 

Eletricidade 

 

 1 2 3 4 5 6 7 8 9 

Lei de Ohm - Força elétrica          

Potencial elétrico - Lei de Coulomb          

Resistência elétrica 3 Lei de Ohm          

Corrente elétrica - Lei de Ohm          

Força elétrica 3 Corrente elétrica          

Lei de Ohm - Lei de Coulomb          

Resistência elétrica 3 Lei de Coulomb          

Corrente elétrica 3 Potencial elétrico          

Lei de Coulomb - Força elétrica          

Diferença de potencial - Resistência elétrica          

Diferença de potencial - Lei de Coulomb          

Campo elétrico - Resistência elétrica          

Lei de Coulomb 3 Corrente elétrica           

Corrente elétrica - Diferença de potencial          

Diferença de potencial - Lei de Ohm          

Força elétrica - Diferença de potencial          

Potencial elétrico - Diferença de potencial          

Potencial elétrico - Lei de Ohm          

Carga elétrica 3 Campo elétrico          

Potencial elétrico 3 Carga elétrica          

Carga elétrica - Diferença de potencial          

Lei de Coulomb 3 Carga elétrica          

Resistência elétrica 3 Potencial elétrico          

Carga elétrica 3 Corrente elétrica          

Lei de Ohm 3 Carga elétrica          

Carga elétrica - Força elétrica          

Campo elétrico 3 Potencial elétrico          

Diferença de potencial 3 Campo elétrico          

Campo elétrico - Lei de Coulomb          

Corrente elétrica 3 Campo elétrico          

Força elétrica 3 Campo elétrico          

Resistência elétrica 3 Força elétrica          

Campo elétrico - Lei de Ohm          

Corrente elétrica - Resistência elétrica          

Carga elétrica - Resistência elétrica          

Potencial elétrico - Força elétrica          
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Apêndice C 

Questionário de reação ao jogo EBPN, versão cartas 
 

 Discordo  

totalmente 

Discordo  

parcial-

mente 

Não  

concordo 

nem dis-

cordo 

Concordo 

parcial-

mente 

Concordo  

totalmente 

Eu estou confiante com o aprendi-

zado que obtive no jogo 

     

Depois do jogo, eu consigo com-

preender conceitos básicos de ele-

tricidade 

     

Houve momentos em que eu que-

ria desistir do jogo 

     

Eu alcancei rapidamente os objeti-

vos do jogo 

     

Eu jogaria novamente o EBPN      

Fiquei torcendo pelo jogo 

acabar logo 

     

O jogo foi mais difícil de en-

tender do que eu gostaria 

     

O desenho das cartas do jogo 

é atraente 

     

 

 











Þ 

Þ 





 

 
 

 































 

 

 

 

 

 

 

 

 



 



 Sobre um bom aluno no colégio diz-se que tem potencial para 

ter sucesso na vida profissional. Podemos dizer que essa capacidade de realizar 

algo na linguagem cotidiana, tem a ver com a ideia da energia potencial como a 

capacidade de realizar trabalho.  
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 Sobre um bom aluno no colégio diz-se que tem potencial para 

ter sucesso na vida profissional. Essa capacidade de realizar algo na linguagem 

cotidiana, de fato tem a ver com a ideia da energia potencial como a capacidade 

de realizar trabalho. E praticamente todos os livros didáticos abordam o potencial 

elétrico a partir da sua relação com a energia potencial, o que está correto. Foi 

assim que a ideia do potencial elétrico surgiu, mas do ponto de vista conceitual 

mais fundamental, o potencial tem a ver 

com o campo elétrico. A partir da relação 

do potencial com o campo, chega-se à 

energia potencial. 
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. Mas, para isso é necessário introduzir-

mos o conceito de força elétrica. Cinquenta anos antes de 

Faraday criar o conceito de campo elétrico, Charles Augus-

tin de Coulomb descobriu a lei que ficou conhecida como lei 

de Coulomb, que fornece a força entre duas cargas elétri-

cas, q e Q, a uma distância r entre elas. 
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 Por exemplo, usamos o centímetro para medir pe-

quenos comprimentos e metro para medir comprimentos maiores. Já nas rodo-

vias, usamos o quilômetro. Com relação ao peso, usamos grama para massas 

pequenas, e quilograma para massas maiores. Já para objetos muito mais pe-

sados, usamos a tonelada. Os britânicos e estadunidenses costumam usar libra 

para o peso e milha para o comprimento, mas esse critério não é mais usado 

pela comunidade científica. 

 Antigamente tinha dois sistemas de unidades, o CGS e o MKS. O primeiro 

tinha como unidades básicas o centímetro para o comprimento, o grama para 

massa e o segundo para tempo. No segundo sistema as unidades básicas eram 

metro, quilograma e segundo. 
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1. O estabelecimento de um campo elétrico em um fio metálico provoca um fluxo de 

elétrons neste condutor, fluxo este denominado corrente elétrica.  

2. Quando um fio é ligado entre aos terminais de uma bateria, um campo elétrico é 

estabelecido no interior do fio, orientado do potencial maior para o menor. Como a 

carga elétrica dos elétrons é negativa, surgem neles forças elétricas de sentido oposto 

ao do campo. Dessa forma, os elétrons livres passam a se deslocar de um terminal a 

outro, criando-se, então, a corrente elétrica no fio.  

3. A corrente elétrica é como o fluxo da água em um circuito hidráulico, onde a bateria 

funciona como a bomba. 
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